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Luzes do espaço

Atualmente, existe uma nova e fascinante fonte de in-
formações socioeconômicas para economistas e cien-
tistas sociais aplicados. Por incrível que pareça, esta

fonte tem origem bastante remota: o espaço. No caso, faço re-
ferência às imagens da Terra à noite, obtidas via satélite.

Nos últimos anos, economistas
vêm utilizando tais imagens e in-
formações oriundas de sensoria-
mento remoto para abordar os
mais variados temas, que vão
desde desmatamento florestal
até diferenças nos padrões de
crescimento dos países.

Por exemplo, olhando para
uma imagem do planeta, pode-
mos fazer importantes inferên-
cias relacionadas aos padrões de
crescimento e desenvolvimento
de distintas localidades.

Em termos gerais, notaremos
que, no caso destas imagens,
áreas mais iluminadas também
são, em média, aquelas mais
prósperas e desenvolvidas.

Especificamente, regiões con-
tinentais como América do Nor-
te, Europa e Ásia aparecem com
áreas mais iluminadas em uma
imagem noturna. Em geral, áreas
de maior luminosi-
d a d e  n o  p l a n e t a
também são aquelas
onde há maior ri-
queza em termos
m a t e r i a i s.

Por que estes re-
sultados são interes-
santes? Dados rela-
cionados à intensi-
dade das áreas ilu-
minadas podem vir
a ser utilizados co-
mo uma aproxima-
ção alternativa para
medidas de atividade econômica
em distintos pontos do espaço.

De fato, alguns economistas
defendem a utilização de ima-
gens noturnas, no lugar do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), como
uma medida de bem-estar e de-
senvolvimento, especialmente
em localidades onde a qualidade
dos dados oficiais é questionável,
como no caso de alguns países
africanos, por exemplo.

Adicionalmente, estas imagens
podem fornecer importantes in-
formações relacionadas ao de-
senvolvimento dos municípios
do Espírito Santo.

A partir de imagens noturnas
capturadas do Espírito Santo ao
longo do período 1992-2009, Ro-
drigo Lorena e eu tentamos des-
vendar padrões relacionados ao

território espírito-santense.
Resultados iniciais deste esfor-

ço de pesquisa demonstram que,
embora tenha havido um au-
mento no número de áreas ilumi-
nadas no interior do Estado, há
forte concentração de luminosi-
dade em municípios localizados
na faixa litorânea, com destaque
para a região da Grande Vitória.

Se considerarmos que lumino-
sidade e riqueza estão, de alguma
forma, relacionadas, estes resul-
tados nos passam duas mensa-
gens básicas: (i) vem ocorrendo
uma maior intensidade no pro-
cesso de “interiorização do de-
s e nvo l v i m e n t o ”, (ii) embora este
processo ainda esteja associado à
existência de padrões de desi-
gualdade entre os municípios do
E st a d o.

Apesar de preliminares, estes
resultados podem fornecer im-

portantes pistas
acerca dos padrões
de desenvolvimento
e das disparidades
existentes entre
nossos municípios.

Uma importante
estratégia a partir
deste momento cor-
responde à busca de
possíveis explica-
ções para o surgi-
mento e eventual
consolidação das di-
ferenças intraesta-

duais registradas. Gostaríamos
de entender por que estas dife-
renças persistem e, ao mesmo
tempo, pensar em maneiras de
reduzi-las ao longo dos próximos
a n o s.

A crescente utilização de da-
dos relacionados a imagens via
satélite e sensoriamento remo-
to pode representar um impor-
tante instrumento para o estudo
de questões de desenvolvimen-
to socioeconômico por econo-
mistas e outros cientistas so-
ciais aplicados. Em suma, pode-
mos aprender muito sobre eco-
nomia quando olhamos para lu-
zes na Terra quando vistas do
e s p a ç o.

Matheus Albergaria de Magalhães é
economista e professor universitário

Po d e m o s
a p re n d e r

muito sobre
economia

quando
olhamos para
luzes na Terra

MATHEUS ALBERGARIA DE MAGALHÃES

CA RTAS
Que vergonha!

Pai e avó desmascarados por um
filho e neto por estarem fazendo coi-
sas indevidas. Isso é uma vergonha e
mau exemplo para a juventude bra-
sileira! Se um filho vê o pai e a avó
mexendo com coisas erradas, ele
pode seguir seus exemplos.

Esse garoto de cinco anos tem que
ser considerado um herói, ao denun-
ciar os dois por estarem cometendo
certos absurdos, como mexer com
d r o ga s .

Angelo Rozalem
Bairro de Fátima – Se r ra

País sério?
Estaria no passado o presidente

francês Charles de Gaulle errado ao
proferir a tão famosa frase “O Brasil
não é um país sério”? Estaria De
Gaulle equivocado? Infelizmente, o
Brasil não mudou principalmente
nas decisões jurídicas e isto nos leva
a crer que nenhum mensaleiro irá
para a cadeia.

A prova disso é que os deputados
José Genoíno, João Paulo Cunha,
Pedro Henry e Valdemar Costa Neto
continuam em pleno exercício dos
mandatos, mesmo após o Supremo
Tribunal Federal (maior órgão jurídi-
co do País) ter determinado que as
perdas dos mandatos dos mensalei-
ros seriam automáticas.

E o que dizer da posição de inúme-
ros criminalistas contrários à posi-
ção do presidente do Supremo, Joa-
quim Barbosa? Para que serve o or-
denamento jurídico?

Walmir da Hora
Centro – Vitória

Igreja proibida!
De todos absurdos que não con-

sigo entender, agora surge mais um,
o da igreja proibida, onde ninguém
e n t ra !

A Tribuna de 11/08 reportou que
com a criação do Porto Seco, a igreja
de N. S. da Cabeça, única no Estado
e prestes a completar 100 anos, lo-
calizada em Maria Ortiz, aqui no mu-
nicípio de Colatina, está desde junho
de 2006 fechada e isolada entre
blocos de granito, toras de madeira e
linha do trem, impossibilitando que
seus fiéis façam suas orações!

Essa igreja deveria ser tombada
pelo Patrimônio Histórico e não
abandonada em meio a um matagal!
Pergunto: onde está o respeito ao
povo cristão dessa localidade?

Por que não construíram esse
porto, com seus limites, um pouco
mais afastados da igreja? E a Dioce-
se de Colatina? O que fez para que
isso fosse evitado?

Domingos Alfredo Loss
Colatina (ES)

I g re j a
Pais que levam os filhos para a

igreja nunca irão buscá-los na ca-
deia. Esta é uma grande verdade

neste mundo tão violento e globali-
zado. Com as dificuldades de criar e
educar os filhos tem pais que acham
que somente o colégio e os profes-
sores darão a educação necessária.
É errado.

Filhos são educados na casa e na
família, na escola se busca conheci-
mentos e na igreja o maior reforço
espiritual para se conseguir vencer
os obstáculos que o mundo apronta.
Uma criança bem educada em casa
e direcionada numa igreja a possibi-
lidade sucesso é 100% e de ir preso é
zero.

Julio Cesar Frauches
Guarapari (ES)

Mudanças
Como as coisas mudaram. Em

agosto de 1974, o então presidente
americano Richard Nixon sofreu im-
peachment, e teve que renunciar,
por ter feito espionagem no Partido
Republicano, adversário na época.

Agora, agosto 2013, o presidente
atual, Barack Obama, faz espiona-
gem no mundo todo e acha isso mui-
to natural.

Luiz Carlos de Souza
Itaquari – Cariacica

Peregrino do amor
Que saudades, senhor Paulo No-

vaes, a minha alegria foi ter convivi-
do por mais de 20 anos como amigo
em sua jornada aqui na terra.

Sempre pronto em ajudar ao pró-
ximo. Uma vida de trabalho em be-
nefício da divulgação da doutrina
ka r d e c i s ta .

Fundando casas espíritas, for-
mando muitos seguidores. Eu tive o
privilégio de absorver esses conhe-
cimentos e ensinamentos, colocan-
do na prática como médium de
transporte, sempre juntos em arre-
cadar e levar aos mais necessitados,
geladeiras, fogões, móveis, cestas
básicas e roupas, etc.

Com certeza, o seu trabalho irá
continuar na nova morada, porque a

sua árvore foi plantada e nós por
aqui vamos colher os frutos.

Meus sentimentos à família No-
vaes e Batistuta.

A missão continua. Até breve, se-
nhor Paulo Novaes.

Romeu Mendonça
Centro – Vitória

Pro c i ss ã o
“Assalariam o ourives, e ele faz um

ídolo, e diante dele se prostam e se
inclinam. Sobre os ombros o tomam,
o levam e o põem no seu lugar; ali es-
tá, do seu lugar não se move e, se re-
correm a ele, resposta nenhuma dá,
nem livra alguém da sua tribulação”
(Isaias 46 e 47).

Cleovanis Felix da Silva
Taquari – Cariacica

Chicana
Até os Cavaleiros da Távola Re-

donda contestavam seus pares
quando decisões tomadas por una-
nimidade eram revistas e repensa-
das. Desconheciam os cavaleiros do
Graal o termo chicana.

O ministro Barbosa em nada exce-
deu ou pecou juridicamente em usar
esse termo, pois, no jargão jurídico,
não existe sinônimo corresponden-
te. Salvo melhor entender, o ministro
cobrou de forma dura do seu par, mi-
nistro Lewandowski, a não interpo-
sição de dificuldades e artifícios que
estão a adiar o andamento do pro-
cesso do mensalão.

O magistrado Barbosa em nada
denegriu o crédito e a boa imagem
da instituição. É preciso deixar claro
que a instituição não é sucursal des-
se ou daquele partido político. O Ju-
diciário, com palavras duras ou fi-
nas, é e será sempre a casa do Di-
reito e da Justiça.

Gilvan Barbosa Gama
Piúma (ES)

G u e r ra s
Síria e Egito em guerra civil. É um

terrível sinal de tempos que se apro-
ximam de um fim. Só não enxerga
quem não quer.

Mario Mendes Schimit
Ataíde – Vila Velha
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